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Paralisações vitoriosas
Eletricitários mostram sua força com forte mobilização em todo país

Os trabalhadores do Grupo Eletrobrás
demonstraram toda a sua capacidade de mobilização
ao realizar de forma vitoriosa paralisações em todo
país. Os informes que chegaram durante todo o dia
18, segunda-feira, não deixaram dúvidas quanto à
disposição dos eletricitários em garantir um acordo
justo, pois, em média a paralisação atingiu quase 95%
da categoria, sendo que em alguns estados foram
constatados 100% de adesão.

De acordo com Fernando Pereira, da Intersindical
Norte, a paralisação foi extremamente bem sucedida.
“A  média na região foi de 90%, sendo que estamos
localizados em uma área muito grande. Por isso, nossa
satisfação com o excelente resultado. Esperamos que
nessa próxima rodada na quarta-feira, o grupo
apresente uma proposta decente, que atenda nossas
reivindicações, caso contrário, vamos manter o nosso

calendário de lutas com todo empenho possível”.
Pereira, ainda fez a denúncia de que a Eletronorte
ameaçou os trabalhadores, mandando que eles
ficassem quietos, sem direito a qualquer manifestação.
Atitude que foi negada com veemência pelos
eletricitários

Na região  Sul a adesão também foi excepcional.
De acordo com Luiz Barbosa, da Intersul, a paralisação
foi muito forte. “Conseguimos mobilizar com sucesso
os companheiros. Chegamos à média de 95% dos
trabalhadores. Esse êxito deixa claro que não existe
espaço para a manutenção da atual proposta da
Eletrobrás, é fundamental que a CCE- 09 seja extinta,
bem como, que haja um avanço significativo no ganho
real e nas demais cláusulas, senão, o caminho será o
de ampliar nossas mobilizações, com greve de 48 horas
e até mesmo por tempo indeterminado”, disse ele.

Sudeste e Nordeste mostraram sua força

Proposta tem que avançar muito

Para o Secretário de Energia da FNU e integrante do
CNE, Franklin Moreira, as paralisações vitoriosas em
todo país dão a dimensão da insatisfação dos
trabalhadores. Portanto, é fundamental que o Grupo
Eletrobrás apresente uma proposta decente, já que a
atual é uma afronta, como é possível oferecer um

abono menor do que o ano anterior e apenas em
dezembro, um ganho real de apenas 1% e   manter a
CCE-09.  È preciso que seja ouvida a voz das ruas, o
desejo de mudanças dos trabalhadores, senão o
caminho será a luta e a intensificação de nossas ações
por tempo indeterminado.

O sudeste mostrou também toda a sua força ao
paralisar suas atividades. Os companheiros da direção
do CNE  Jorge Luiz (bonito) e Magalhães relataram
que os trabalhadores de Furnas, Eletronuclear e Cepel
estiveram unidos e mobilizados contra a proposta
insuficiente da Eletrobrás, nesse sentido, paralisaram
suas atividades, alcançando quase 100% de adesão.
O discurso de ambos é unânime, se não houver uma
melhora acentuada na proposta da holding, o caminho
é a luta e mais mobilização.  “É fundamental que a
Eletrobrás apresente uma nova proposta com ganho
real, fim da CCE-09, dentre outros avanços, caso
contrário vamos aprofundar nossa mobilização” afirma
Jorge Luiz.

A região Nordeste também mostrou sua força nesse
dia de luta. A Chesf paralisou em cerca de 95%
suas atividades, de acordo com Evandro Espindola,
dirigente da  FNU e Intersindical Nordeste, apenas
diretores e superintendentes entraram para
trabalhar. “Em Recife até o presidente da empresa
foi barrado e só depois conseguiu entrar. Isto mostra
a disposição dos trabalhadores em buscar um
acordo decente, que reconheça seus direitos.
Vamos com tudo para essa reunião, esperando que
uma nova proposta seja colocada pelo Grupo, com
o fim da CCE-09, ganho real e avanço nas demais


